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Esbrugando ..

• * t

Que de todas as classes so- 
ciaes, a proletaria, que se con­
funde sem um limite bem sen­
sível com as adjacentes, é a 
que mais privações, mais mi­
sérias passa; que é a tratada 
por todos com menos carinho, 
desprezada mesmo, mas tam­
bém que é a menos, senão  
unica indispensável, já o d is­
se até o conselheiro Accacio, 
secundando la  P alice. E se 
não fora verdade que, "de 
m êm e qu 'il y  a  une h y p o -  
t h è s e  au somfnet de toute 
eonception scientifique, i l  y  a 
une u t o p i e  au som m et de tou­
te eonception sociale, no di­
zer de Augusto Com te, não 
conviria talvez a nós que não 
temos pretensões a demago­
gos agitar certas questões em 
terreno tão esteril como o 
nosso, onde a promiscuidade  
de raça afasta qualquer es­
perança de vermos aqui, os 
nossos operários e emprega­
dos unidos e cohesos, embe­
bidos e resolvidos a fazer 
triumphar por qualquer for­
ma as bellezas da igualdade  
e liberdade.

Não são só as idéas de 
"igualdade,, que trazemos ha 
muito em nosso peito, não são  
só as pressões e os vexames  
porque passamos, oriundos de 
meia duzia de déspotas, de 
aventureiros sem patria e sem  
dignidade nas mãos dos quaes  
se acham a$ nossas maiores 
emprezas, que nos levaram a 
abraçar ha muito duma forma 
indissolúvel a causa dos opri­
midos, dos operários. São tam­
bém os movimentos que ha 
muito vamos observando com 
vivo interesse na Inglaterra, 
França, Russia, bem perto de 
nós, no Uruguay onde ha re­
gulamentação de horas de tra­
balho, etc, e na Argentina on­
de ha um partido socialista  
nacional, nas declarações de 
princípios do qual (que cofti 
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fas m uyeres em todas las in-
maisk vagar dissecaremos) se 
lè rF ro h ib ic io n  dei traba jo  de

du str ia s  que hagan p e lig ra r  
la  m a tern idad , la sa lu d  ó la  
m o ra lid a d . #

Se escolhemos desse capi­
tulo a ietra que assim reza, 
foi porque somos dos que ain­
da pensam, com estulticia tal­
v e z ,  m a s  com  convicção, 
que a saude de uma nação 
depende do operário humilde, 
do trabalhador honesto. E, que 
dessa operaria humilde, cuja 
honra a cada passo é ames- 
quinhada, cuja saude éexhau-  
rida para ganhar pelo traba­
lho exhaustivo, num labutar 
insano os parcos recursos, es* 
casseados pela vildade e ga- 
nancia dos patrões, para sua 
manutenção, d e v e  d e s c e n ­
der o homem, no qual re­
pousem as felicidades e espe­
ranças duma nação, onde a 
igualdade e liberdade não se­
jam ficções aviltantes, criadas 
pelos que nunca foram su­
balternos.

É o que nos inspira a evo­
cação do nosso grande Ma­
chado de Assis, uma das g lo ­
rias brasileiras, e do grande  
abolicionista Abrahão Lincoln.

E seift esperar outra re­
compensa que a do nosso pro- 
prio bem estar, como empre­
gado, julgamos o momento op- 
portunissimo para que agite- 
mo-nos, e batamos pela nossa  
liberdade individual desde que 
para a collectiva não somos  
chamados. Unamo-nos com fé; 
deixemos por mui pouco o 
scepticismo. E quando não te­
nham, ás justas exigencias, c e ­
dido os aváros mesquinhos, 
que não serão outros que pelo 
menos não abusem do mo­
mento, roubando-nos as pou­
cas horas de lazer e a saude; 
unidos expulsemos de nossa  
Patria, os aventureiros esfo­
meados. De nossa Patria, por­
que amanhã a Patria será 
onde o sol brilha e on^e com 
amor nos chamem amigos e 
irmãos. Com ardor, mas sem  
violências que destroem, "por­
que os fins não justificam os 
meios", avante todos que so­
mos opprimidos pelos po­
tentados.

E talvez um dia, refulgirá

ao menos para a geração vin­
doura essa liberdade e inde- 
pendencia equitativa que to­
dos merecem e teem direito, 
e que hoje é a utopia que 
encima a nossa vida social...

WAS.
S. Paulo, Julho, 1907.

N o ta s  . . .  •
• . ... e N o t i c i a s

”iTIunicipio d e  I t u ”
Aos nossos distindos assi- 

gnanteSy communicamos que 
j á  estamos procedendo á co­
brança das assignaturas do 
primeiro semestre, vencido em 
3 0  de Junho ultimo.

Está encarregado de fazer  
a cobrança desta folha o sr. 
C o r n e l i o  P i n h o .

P a r q u e
Nesta casa de diversões se­

rão hoje exhibidos os films—  
O Exercito Belga, em Flan- 
dres em 2 partes, A Foguei­
ra da Civilisação, em 5 par­
tes e o drama religioso P ar- 
sifal também em 5 partes.

Segundo participou-nos a 
empreza do Parque, está de­
finitivamente assentada a es- 
tréa d ’ Os Geraldof, para o 
dia 21, proximo.

E s t r a d a s  d e  r o d a g e m
Graças aos esforços do sr. Francisco Brenha Ribeiro, Vi- ce-Prefeito Municipal em exer­cício, Itu possue 229 kilome­tros de excellentes estradas  de rodagem, pelas quaes pode trafegar qualquer vehiculo.Estão assim descriminados os respectivos kilometros :
Caminho para o * Salto 5, para Cabreuva 15, para So­rocaba 18, para Porto Feliz  15, do Braga 12, da Pedra  

Branca de Cima 6, da Pedra  Branca de baixo 5, do Pinhei- rinho 8, do Taquaral 14, do Apotribu 21, dcjSÉgrejão 19, do Jacuhú 18, ^ ^ r a p e r i n h a  9, do Campo (frande 10, do Canguiry 6, do João Pedro 4, 
da Serra 6 e do Pedregulho  38.

* *
E s p e c t á c u lo

Em beneficio das damas do Gremio e do Club Athletico  Ituano, o nosso Gremio Dra­mático, levou hontem á sce- na no Theatro S. Domingos o drama em 4 actos d e u s  e  a  
n a t u r e z a ,  e para hoje annun-cia O ANJO DA MORTE. •

** *
N e c r o lo g ia

No dia 8, falleceu nesta ci­dade a venerada senhora d. Maria de C. Galvão, contando  a%ni$peitavel idade de 90 an- nos.
—Antes de hontem, foi se­pultada em nossa necropole, a exma. sra. d. Julia Prado  da Jiocha, digna esposa do 

guarda livros da casa Toledo  Prado & Comp. sr. Paulo Af- fonso da Rocha Pinto. ,
Pezames, ás duas distiiTctas familas enlutadas

A  n o s s a  f o l h a
Ainda hoje somos forçados 

a restringir o nosso noticiá­
rio, bem como, deixamos de 
publicar artigos de collabo- 
ração que já ha tempo te­
mos em nossas mãos, cujo 
motivo é a urgência de ou­
tras publicações.

Aos nossos collaboradores
pedimos desculpas.* **D ig n o

O  sr. Pedro de Paula Lei­
te, digno director da C om ­
panhia da Fabrica de Teci­
dos S. Pedro, resqjveu aug- 
mentar aos operários desta, 
1 0 %  em seus ordenados.

Digno, muito digno.
8 0 C I A E S  %

A n n i v e r s a r i o s  Fazem annos:
No dia 17 a exm .1 sra. d. Mariana S. Coelho, esposa do nosso amigo Francisco M. da Costa.
Dia 19 a exma. sra. d. Amé­lia Teixeira, digna esposa do nosso amigo João Teixeira;  o estimado clinico dr. Braz  Bicudo de Almeida e a in te­

ressante menina Ruth, filha do nosso amigo Luiz Costa. # Dia 21, o sr. Angelino Bru- nl? empregado em nossas of- ficinas.
V i a j a n t e  

R egressou .d a  capital, onde esteve a negocios de seus in- « teresses, o nosso amigo Raul 
Fonseca, digno director do 
Grupo "Cesario Motta”.



*ÜNICIPIO DE ITU

Santa Casa de Misericotdia
de Itu

* Receita e despesa do Hospital de Misericórdia e 
Hospital de Lazaros, de Itu, a cargo do Irmão Thesoureiro 
Sr. Adolpho Bauer, no trienio de l.°- de Abril de 1914 a 
31 de Março de 1917.

R ECEITA
Recebido do Irmão Dr. José de Pau­

la Leite de Barros 120:812$685
Saldo do mez de Março de 1914 822$700
Recebido por esmolas e donativos 5:937$200
Idem de alugueis de casas •  519$000
Idem #> » » carro fúnebre 385$00£)
Idem » pensionistas 64£)$000
Idem » annuidades dos Irmãos 377$000

D E S P E S A
Fornecimentos á Irmã Regen­

te, para despesas internas 
de accordo com os artigos 
1.°, 2.°, 3.° e 4.° do regu­
lamento interno 46:210$300

P#go a fornecedores para 
manutenção 22:244$680

Pago por obras novas e ma- 
teriaes 17:828$645

Pago por fasendas a diversos 2:52Q$000 
Idem » medicamentos 19:425$500

» » ordenados e
gratificações 13:700$000

Pago por luz electrica até 
31, 12 de 1917 

Pago por camas e colxões 
» » ourinoes

»• 1 relogio de parede 
» • » diversos: enterramen-
tos, conducção de cadáve­
res, pequenas installações 
electricas, fretes, aluguer de 
cflrros, lampadas, 1 retrato, 
formigueiros, concertos, etc. 

Saldo em mão do Thesoureiro

2:4oo$ooo
466$000
164f>ooo
72$ooo

4:118$29o 
353$17o

129:502$585 129:502$585

P a r e c e r  d a  C o m m i s s ã o  d e  C o n t a s  d a  I r m a n d a d e  d a  
S a n t a  C a s a  d e  M i s e r i c ó r d i a  d e  I t u

O s abaixo assignados, membros da Commissão de 
contas da Irmandade da Santa#Casa de Misericórdia de 
Itu, tendo examinado a escripta e documentos dos recebi­
mentos e despesas no trienio de primeiro de'Abril de 1914 
a 31 de Março de 1917, a cargo do Irmão Thesoureiro 
Sr. Adolpho Bauer, verificaram que, a arrecadação impor­
tou em R.s 129:502$585, e a despesa em R.s 129:149$415, 
conforme o balanço que junto a este apresenta, pelo que, 
são de parecer que ditas contas sejam approvadas.

Itu, 30 de Junho de 1917.
H erm ogenes B renha R ibeiro  
José A ntonio d a  S ilva  P inheiro  
João Carlos de Cam argo Teixeira

lospeçíopia Mediço Escolar
Afim de dar rigoroso cumprimento ao artigo 222 da C onsolidação d as leis do ensino, publico a relação das crianças matriculadas nos Grupos Escolares ”Cesariò Motta” e "Convenção de Itu”, Externato S. José, Escola Preliminar Nocturna#e Escolas do Matadouro (Masculina e Mixta)?De accordo çom o citado artigo ”o alumno que quizer passar de um para outro estabelecimento ou escola, durante o anno lectivo, solicitará a declaração de eliminado.” g

0  Itu, 9 de Julho de 1917.
D r .  B r a z  B i c u t S ^ e  A l m e i d a  

Inspector M edico-Escolar

NOME DA CRIANÇA

E X T E R M T O  S. JO S E
NOME DA CRIANÇA , FIIJAÇÃO

A d e l in a  F a v e r o F ra n c i sc o  F a v e r o
A Item ira T o le d o  P r a d o J o a q u i m  T o l e d o  P r a d o
A n g é l ic a  C hris tofo l in i J a c o b  C hr is to fo l in i
A u re l ia  M aria  Merli F a b io  Merli
A m elia  C o s tan z o S a lv a d o r  C o s ta n z o
A m elia  C ar i tá A le x a n d re  Ç a r i tá
A n n a  V e n tu r in i  •  # C ar lo s  V e n tu r in i
Anna S i lve ira  P e d ro z o U l b a n o  P e d r o s o
A n n a  D e ro s s o C ar lo s  D e ro s s o
A n a de i  L u i C le a n te  L u i  •
A n to n ia  E m m a n o e j i E u g ê n i o  E m ^ ia n o e l i
Antonia^ G a rc ia  # J o s é  G a rc ia
A n g é l ica  G u a s p e ra z z o F r a n c is c o  G a s p e r a z z o
A n to n ia  L uccare l l í M ig u e l  L u c a re l l i
A s s u m p ta  M artinell i E m m a n u e l  M ar t ine l l i
A n n a  M. P r a d o J i o s é  C. d e  B a r ro s
A lz ira  d a  S ilve ira N o r b e r t o  S i l v e i r f  *

A n to n ia  N a r d y  
A n n a  de  O liveira  
A d jan ira  B. C am a rg o  
A n n a  R .  M. d ’O liv e ira  
A n to n ia  G. Pacheco  
A n n í ta  B o logn hes i  
A nnita  G rio l io  
A l / i r a  da  S ilve ira  \  
\ l f r e d o  M ontebeSo  

A n gelo  M art in i  
A n to n io  ' f a v a n i  
Antonio  Merli 
A n to n ia  L. P a u la  L e i te  
B ened ic ta  B. da  Silva 
B ened ic ta  de  B. G a lvão  
B e n e d id ta  do  A m n ra l  
B en ed ic ta  G .  Q u in t in o  
B ened ic ta  G a lvão  
B ened ic ta  C a m a rg o  
B en ed ic ta  d e  A r r u d a  
B ened ic ta  B a r re to  
B ened ic ta  d a  Conce ição  
B ened ic ta  M. T e ix e i ra  
B en ed ic ta  d o  A m ara l  
B ened ic ta  d e  O liv e ira  
B a rb a ra  da C o s ta  
B e q fd ic ta  M end es  
B ened ic to  M as trod i  
B en ed ic to  de  S o u z a  
B o r th o lo  V e n tu r in i  
B ened ic to  R . da  S i lve ira  

'C a r lc ta  da  R . T o le d o  
C a rm e l in d a  C a m a rg o  
C a rm e n  G arc ia  
C a th a r in a  Perne lla  
C h r i s t in a  F a rc io n i  
C aro l ina  A lves  F o nseca  
Cc<rolina L. da  Silva 

. Canclelaria D ias

FILIAÇAO
H e n r i q u e  N a r d y
N a rc i s o  d e  O liv e ira
L a u r e n t i n o  B. d e  C a m a r g o
J o a q u i m  M. D ’0 1 iv e i ra
J o à o  G . P a c h e c o
J o ã o  BologtThesi
J o ã o  G rio l io
L u iz  d a  S i lv e ira
S y lv io  M o n te b e l lo
D o m i n g o s  M a r t in i
V i c e n t e  P a v a n i
F a b i o  M erli
JLuiz d e  P a u la  L e i t e
A n g e lo  B u e n o  d a  S i lv a
L e c ta c io  G a lv ã o
A u g u s t o  d o  A m a ra l
J o ã o  Q u in t in o
E l ia s  G a lv ã o
O c ta v ia n o  d e  C a m a r g o
L u iz  V .  d e  A r r u d a
A r a ld o  B a r re to
A u g u s to  C o r r ê a
E l ia s  T e i x e i r a
N a p o l e ã o  d o  A m a r a l
J o ã o  d ’0 1 iv e ira
J u s t i n o  J o s é  d a  C o s ta
J o ã o  M acie l  M e n d e s
V ic e n te  M a s t ro d i
J o f é  L e i t e  d e  S o u s a
C a r lo s  V e n tu r in i
A l f r e d o  R o d r i g u e s  d a  S i lv e i ra
J o s é  d e  T o l e d o
J o ã o  C a m a r g o
J o s é  G a rc ia
J o s é  P e rn e l l a  ,
J o s é  F a rc io n i  
B e n to  d a  F o n s e c a  
L e o p o l d o  d a  S i lv a  
S a l v a d o r  D ia s



• MUNICÍPIO DE I ^ J S

N O M E  D A  C R IA N Ç A F IL IA Ç Ã O N o t lE  DA CRIANÇA FILIAÇÃO

Cecilia  d e  S o u za R o m ã o  R .  d e  S o u s a M ar ia  d o  C- S im e ira J o s é  S im e i ra
C onstanc ia M aria  d e  L. S am p a io J o ã o  P e r y  S a m p a i o
C'*rmen S a n g e r  R a m o s F r a n c i s c o  S.  R a m o s M ar ia  B. A n tu n es J o s é  A. A n tu n e s
C id  A lb u q u e rq u e  M oraes L u iz  M o raes  • M a r ia  J .  d ’01 iveira A n t o n i o  d ’0 1 iv e i r a
D a v in a  L e ite L u iz  G o n z a g a  L e i te M a r ia  A. M ath ia s A n t o n i o  M a th ia s
D e lm ina  B ord in i X is to  B o rd in i M ar ia  M. M arcos R o m a n o  M a r c o s
D u lva l ina  R o sa A n to n io  R o s a M ar ia  d o  A m a r a l A u g u s t o  d o  A m a r a l

^  D ulce  M da S ilve ira L u iz  d a  S i lv e ira M a r ia  A . d o s  S an to s J o s é  Ig n a c io  d o s  S a n to sD e lp o m e d e  E néas F a b io  E n é a s  • M ar ia  J ,  R a y m u n d a P e d r o  G .  R a y m u n d oD e le rm o  Iso la E u g ê n io  Izola M ar ia  da  C- C ard o so L u iz  C a r d o s oE g lan t in a  T .  G a lv ão F r a n c i s c o  G a lv ão M aria  B ord in i X is to  B o rd in iE lv ira  B onini M o d e s to  B onini M ath i ld e  P e rso n a L u iz  P e r s o n aE rn e s t in a  M oraes S e b a s t i ã o  M o ra e s M aria  L y r a J o s é  L y r a  •E l id e  B ened e tt i A n to n io  B e n e d e t t i M aria  d e  C- S a n to s J o s é  A n t o n i o  d o s  S a n to sE te lv in a  R o sa A n to n ia  R o s a M aria  Palag i J o s é  P a la g iE rm e l in a a  Bertolozzi F r a n c i s c o  B erto lozz i M ar ia  A u g .  C o lo m b o J oE u g ê n i o  C o lo m b oE m  ma G e o rg e F r a n c i s c o  G e o r g e M ar ia  E m il ia  B o n a t t i  * D in o  B o n a t t iE lv i ra  M a g n an i D e le r m o  M ag n an i ^ M a r ia  M art in i A n t o n i o  M a r t in iE d i lh  Silve ira  
E rm a n t in a  d e  O l iv e ira  * 
E u g e n ia  d e  C a m a r g o  
E u g e n ia  D ias
E m ilia  D ias  •

J o s é  S ilve ira  
J o s é  J. d e  O l iv e i r a  
T o r q u a t o  d e  C a m a r g o  
E u g ê n io  D ia s

M aria  da  C- G re g o r io  
M aria  R .  d e  C a rv a lh o  
M ar ia  C- C a rd o s o  
M ar ina  F a n q u in i

V i c e n t e  G r e g o r i o  •  
J o ã o  d e  C a r v a lh o  
L u iz  C a r d o s o  
A n g e lo  F a n q u i n i

E v a r i s t a  R o d r ig u e s  
E lv i ra  C o s tan zò  
E d g a r d  C am p ag n o l i  
E rc i l io  G rio l io

A lonso  C a s im iro  
S a lv a d o r  C o s ta n z o  
D o m in g o s  C a m p a g n o l i  
J o ã o  G rio l io  
N a rc i s o  d e  O l iv e i ra  
T oaqu im  d e  A r r u d a  
J o s é  F a rc io n i

M e rc e d e s  C a m a rg o  
M ar ia  Ig .  Pasch oa l  
M a r g a r id a  d a  Co.cta 
M aria  Ig .  d e  B arro s

J o s é  d e  C a m a r g o  
R o m u a l d o  J .  B e r n a r d o  
L o u r e n ç o  d a  C o s t a  
J o s é  d e  B a r ro s

F ran c isc a  d e  O liveira  
F lo r ip e s  de  A r r u d a  
F lo re n t in a  F arc io n i

» P avan i  
» M ach ad o  
» F .  A r r u d a

V ic e n te  P a v a n i  
E l ia s  G a lv ã o  
L u iz  A r r u d a

F ra n c isc a  E .  d ’Assis  
F ran c isc o  E .  d ’01 iveira  
G a b r ie l la  P e n te a d o

J o s é  F ra n c i sc o  d e  Assis 
F r a n c i s c o  E u g ê n io  d ’0 1 iv e ira  
Ig n a c io  P e n te a d o  
F r a n c i s c o  E u g ê n i o  d ’0 1 iv e i ra  
N a p o l e ã o  d o  A m a r a l  
F a b i o  M erli

» d o  C- C o s ta  
» Jo sé  da  Silva 
» d e  A lm eid a

A n to n io  S i lv a  •  
R a p h a e l  d e  A l m e i d a

G ra c in d a  d '0 1 iv e i ra  
G abr ie l la  d o  A m ara l  
G u e r r in o  Merli

» F .  G a lv ão  
» D u a r te
» da  C .  A. L e ite

B e n e d ic to  G a lv ã o  
R a y m u n d o  L. D u a r t e  
J u l io  L e i t e

H e len a  Vidoelli N a rc i so  V idoell i M ar in a  d e  T o le d o  P ra d o , O s c a r  d e  T o l e d o  P r a d o
H e n r iq u e ta  G ia nnecch in i H e n r i q u e  G ia n n e c c h in i M ar ia  d e  L o u r d e s . V .  P r a d o s> » » »
H e lena  V . Novell i L u iz  G .  N o vell i •  S tella  V. P r a d o » » » »
H e len a  B ordin i L u iz  B ord in i  , M ath i ld e  L o p e s  D ias A n to n io  L o p e s
H e rm in ia  P e rso n a L u iz  P e r s o n a M ar ia  d a  C .  M ar t in s L u iz  M a r t in s
H o rn o r in a  Canavezi J o c o b  C a n a v e z i M aria  d ’A s s u m p ç ã o J o s é  d o s  S a n to s
H ilá r io  C o s tan zo S a lv a d o r  C o s ta n z o M aria  G a rc ia J a y m e  G a rc i a
I r m a  B enede t t i A n t o n i o  B e n e d e t t i » Pacheco F r a n c i s c o  C- P a c h e c o
Ig n e z  V . Novelli L u iz  (?. N o ve l l i » B. A lm e id a J e r o n y m o  d e  A lm e id a
Ira c em a  T .  A r a n h a J o s é  T .  A r a n h a M ar ia  G a lv ão  P a c h ec o J o ã o  G a lv ã o  P a c h e c o
Iso lina  Escairasini S y lv io  E sc a v a s in i * M a n a  C eribe l la T r a n q u i l l o  C e r ib e l l a
Ig n e s  d e  C a m a rg o T o r q u a t o  d e  C a m a r g o M aria  B. M ar t in s S e r g io  A n tu n e s  d e  M a t to s
Ita l ia  P e r s o n a L u iz  P e rso n a M aria  d e  L .  B. d a  Silva A n g e l o  B u e n o  d a  S i lva
I rm a  B onatt i H e n r iq u e  B onat t i M o a c y r  A. S a m p a io C a r l o s  S a m p a i o
Ig n ac ia  V a le r ia V a ler io  Gil M ario  d ’Oliveira A g ne l lo  C íc e ro  O liv e ira
Iso l in a  F r e d o R o b e r to  F r e d o M ario  J o s é  M inott i J o s é  M e n o t t iIso lina  B arb ier i M arc o  B arb ie r i M ar io  S e m io n a to JL u iz  S e m io n a to  •I d a  L y ra J o s é  L y ra M ar io  C o r re a Jo s é  C o r re aIsolina Dias S a lv a d o r  Dias N ico lina  C o s tan z o S a lv a d o r  C o s tan zoI ra c e m a  d e  C .  P acheco F ran c isc o  d e  C. P ac h ec o N e r in a  A . P e re i ra L o u r e n ç o  P e re i r aIo le  E n éa s F a b i o  E n é a s N icolino P e rfe t t i T o b ia s  P e r f e t t iI v a  B o lognhes i J o ã o  B o lo g n h es i O lg a  S e g a m a r c f l ^ ^  

O lesia  d ’A ss is
P au lo  S e g a m a rc h i  %Ig n a c ia  Em m an oeli E u g ê n i o  E m m a n o e l i J o ã o  d e  A ss isIsm ael  B. d e  C a m a r g o L a u r e n t i n o  B. d e  C a m a r g o O n d in o  d a  S i lv e ira Laffa ie te  C o n ce içãoJ a n d y r a  da  S. C o u to J o a q u i m  N . C o u to O d e t t e  d e  C a m p o s  * J o ã o  G .  d e  C a m p o sJ o a n n a  B ap, d ’01 iv e ira A n to n io  d ’Ó l iv e i ra O c tav io  G ianneéch in i H e n r iq u e  G ia nn ec ch in iJo a n n a  R u b in i C a e ta n o  R u b in i O lg a  B ard in i •  X i s to  B o rd in iJ o s e p h in a  B ru n i B o r th o lo  B ru n i P h i lo m en a  L uccare l l i M ig u e l  L uccare l l iJ o s e p h in a  M ar t in s J o s é  J .  d e  A ra ú jo Pau l in a  F a n q u iü i A n ac le to  F an q u in iJ o a n n a  d a  C os ta S e v e r in o  C o s ta R o s a  Bassi J o s é  BassiJoseph ina  S im oni  

J u d i th  d ’01iveira
F r a n c i s c o  S im o n i  
F ra n c isc o  E .  d ’0 1 iv e ira

R o s a  S e g a s  
R o s a B u e n o

J o s é  S e g a s
A n to n io  B u en o  d e  C a m a r g oJ o ã o  P av an i V i c e n t e  P a v a n i R o sa l in a  G i lb e r t i F e r n a n d o  G ilb ern iJu l ia  P av an i * » •  f t o s a  X .  G u t ie v e r E v a r i s to  G u t i e v e rJ o a q u i m  d e  C. M onte iro J o a q u i m  M o n te i ro  # R in a  Ç eribella T ra n q u i l lo  C e r ib e l laL u iza  D e ro s s o C a r lo s  D e r o s s o S u z a n n a  P in h e iro Lee ba ld ino  P in h e i roL u iza  P e d ro z o L u iz  P e d ro s o S e ra p h in a  da  C os ta A b rah ão  B. d a  C o s taL e o n o r  G a rd in e A f l r e d o  G a rd in i T h e r e z a  R o d r i g u e z J a n u a r io  R o d r ig u e sL u iza  M a r t in s C â n d i d o  J .  M a r t in s T h e r e z a  K r a i z J o s é  K r a izM a r ia  d a  C. B. G a lvão  • L e t a c i o  G a lv ã o AArginia R o d r ig u e z C â n d i d o  R .  A lm e id aJ f a r g a r i d a  M .  d e  T o le d o  

ia M. T o le d o  G a lv ã o
J o s é  d e  T o l e d o V irg in ia  P r o p p te A n to n io  P r o p o te
F r a n c i s c o  G a lv ã o V ic to r ia  M art ine l l i  % E m m a n o e l  M ar t in e l l iM a r ia  d a  C. N ovell i L u iz  G .  N o v e l l i W a ld o m i ro  d ’01 iv e ira  # F ra n c i sc o  E u g ê n io  d e  O l iv e iraM a r i a  J o s é  C. C a m a r g o O r m i n o  C a m a r g o Y o la n d a  B a rb ie r i T i t o  B a rb ie r iM a r ia  C- M. P aç h e c o J o s é  E l ia s  P a c h e c o Z u lm ira  d a  C os ta A le ixo  d a  C o s taM a r ia  I s a b e l  M a r t in s O liv io  M a r t in s  g g p Z e b in a  F a n q u in i  # A n a c le to  F a n q u in i

( Con t inúa )
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Edita!
G u a r d a  N acional

Commando da 35 . a Briga­
da de Cavallaria de Itu em 8 
cie Julho de 1 9 1 7 .

O coronel Dr. Antonio Cons- 
tantino da Silva Castro, presi­
dente do Conselho de R evis­
ta da Guarda Nacional desta 
Comarca, comprehendendo Itu, 
Salto, Inéfàituba e Cabreuva, 
faz saber saber aos interessa­
dos que no dia 15 de fulho, 
corrente, domingo, deve reu­
nir-se o conselho de revista 
de guardas nacionaes desta 
comarca, ás 11 horas da manhã 
na salla das sessões da Cama- 
ra Municipal, a Rua da Pal­
ma nò. 60, para dar começo, 
aos seus trabalhos, que per­
durarão por espaço de dez 
dias consecutivos, das 11 ho­
ras da manhã âs 2 horas da 
tarde, de accordo com as leis 
qfie regem a inateria, deven­
do tambem comparecerem oô 
demais membros que compoem  
dito conselho, naquelle dia4 lu­
gar e hóra.

Outrosim, scientiíico aos in­

teressados para que dirijam 
as suas reclamações ao mes­
mo conselho, na forras. das 
leis vigentes, Dado e passado 
nesta Cidade de Itu aos 8 de 
Julho de 1 9 1 7 *

Coronel— D r. Antonio Cons- 
tantino da C ilva Castro

Editaes de P ro clam as  
p ara Casam entos

D is t r ic to  d e  Paz  e m un ic ip io  d e  
I lu ,  C o m arca  d e  N o ssa  S e n h o ra  da  
C a n d e la r ia .— N.o 66  F ls .  72  v.

B ráz  O r t iz ,  E sc r iv ã o  de  P az  e 
Oíficial do  R e g is to  Civil d o  d is ­
tr ic to  d e  Paz d o  m un ic ip io  d e  I tu ,  
da  co m arc a  d e  N o ss a  S en h o ra  éa  
C ande la r ia ,  d o  E s ta d o  d e  S» Paulo ,  
faz publico  q u e  e x h ib i ra m  neste  
c a r to r io  os d o c u m e n to s  ex ig id o s

pela  lei, afim d e  se casa iem ^ José 
C a r d o s o  L a p o r t e ,  c o m  21  a n n o s  
d e  id a d e ,  s o l t e i ro ,  p r a ç a  d o  3,0 
b a ta lh ã o ,  n a tu ra l  d e  P i r a c ic a b a ,  
r e s id e n te  n e s t a  c id a d e ,  filho le g i ­
t im o  d ^  f in ad o s  F r a n c i s c o  L a -  
p o r t e  e D . S e b a s t i a n a  M ar ia  de  
J e s u s ,  co m  D .  M a r ia  J o a n n a  d e  j 
J e s u s ,  c o m  20 a n n o s  d e  id a d e ,  
s o l te i ra ,  o c c u p a ç õ e s  d o m e s t i c a s , ' 
n a tu ra l  d e  I tu ,  re s id e n te  n e s t a  ci­
d a d e ,  filha le g i t im a  d e  A v e l in o  
d o s  S a n t o s  T o l e d o  e D .  M ar ia  
C lara .

S e  a lg u e m  s o u b e r  d e  a lg u m  im p e ­
d im en to ,  d e v e  a c c usa - lo  nos  te rm o s  
d a  lei e p a ra  os  fins d e  d ire i to .

D is t r ic to  d e  I tu ,  10  d e  J u lh o  
de  1917 .

O  Oíficial do  R e g is t ro  Civil
B r a z  O r t i z

D is t r ic to  d e  P az  e m un ic ip io  de  
I tu ,  C o m a rca  d e  N o ssa  S e n h o ra  da

ULTIMA HORA
O  sr. Delphim Rocha, digno delegado em exercicio, 

recebeu hontem á tarde um telegramma do exmo. sr. dr. 
Secretario da Justiça e Segurança Publica, communicando 
estar extinta a greve dos operários, que trouxe por alguns 
dias, em estado anormal, a vida da nossa Capital.

Ainda bem que os elementos perturbadores da ordem 
não conseguiram do operariado, classe digna de melhor 
sorte, os seus injustificados fins.

C a n d e la r i a — N.o 6 5  F ls .  72  v.
B raz  O r t iz ,  E sc r iv ã o  d e  P a z  e 

Oíficial d o  R e g i s to  C iv i l  d o  d i s ­
t r ic to  d e  P a z  d o  m u n ic ip io  d e  I tu ,  
da  co m a rc a  de  N o ss a  S e n h o ra  d a  
C an d e la r ia .  d o  E s t a d o  d e  S. P a u lo ,  
faz p ub lico  q u e  e x h ib i r a m  n es te  
c a r to r io  os d o c u m e n to s  e x ig id o s  
pela lei, afim d e  se ca sa re m ,  S a l ­
v a d o r  C anav ezz i ,  com  2 4  an n o s  
d e  id a de ,  so l te iro ,  t r a b a lh a d o r ,  n a -# 
tu ra l  d e  I tu ,  r e s d ic n te  nesta  c id a ­
d e ,  filho l e g i t im o  d e  C anavezz i  
L u ig i  e D .  J a c o m e r  C a th a r in a  com  
D. M ar ia  Id a  F e r r a r i ,  co m  2 0  a n ­
nos  de  id a de ,  so l te i ra ,  o p e ra r ia ,  n a ­
tu ra l  d e  I tu ,  r e s id e n te  n e s ta  c id ad e ,  
filha leg i t im a  d os  f inados L u iz  F e r ­
ra r i  e D. Celeste  Po licena .

S e  a lg u em  so u b e r  d e  a lg um  im ­
p e d im en to ,  d e v e  accusa-lo  nos  t e r ­
m os d a  lei e p a ra  os  fins de  d ire i to .

D is t r i c to  d e  I tu ,  8 d e  J u lh o  
1 9 1 7 .

•  O  Oíficial d o  R e g i s t r o  Civil
B r a z  O r t i z

2 m°  TAB ELLIÃO  

Sebastião M. de Mello

Rua do Commercío 86  
IT U
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A SILVA
Com officinas perfeitamente apparelhadas 

para executar cjuaesquer trabalhos do rarrio 
typographico.
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